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CHRONIQUETA

Com certesa, agora vamos começar
o Gm do mundo !
E* a primeira \ez qne temos a hon-

de começar pulo fim setn acabar
ô principio.

Si m, porque o fim do mundo é uu.
principio de engro^auiento com o fim
da bandalheira.

Um jornal dis e que um sab o con-
lou que brevemente findava h terni o
oeu mandato, por ter completado o
empo.

Estas historias do 
'fim 

do unindo,
8âo 03 fracos recursos da* beslialogia
noticiaria d» imprensa bisbilhoteira.

De, cavillações já edamo*} fartos.
Mas para que lazer apemiant» com

taes nuticas, -temo** Lim bem historias
de onças dos Inhamuus que suo a mes-
ma cousa \

Um mez antes d a comum maça o, te
mos que devorarmo^nos, temos de
comer mos-nos, tornando se toda esta
calamidade um começo d'eií(í princi-
pio.

— O rei do m iin ri o é o dinheiro.
Logo que e>le suma se, iiad<i* ei reu

iará, nem ce Juhs ivetii cartões lava
d 08.

Os açouguesnão apresentarão mais
tuf-s bellas perspectivas «curbrunco*
ticas» nem o publico verá as exéel en
is&imas venta* do magarel»!.

serão preferidos pel% demora da
inor/e-

Nem mesmo as «cocoltes» de lado
siimitico e feio arreb.ddeda nossa ele
gante capitd, terão tempo dé pôr uin
bond na porta me/a hora, a sua espe-
ra, noavexame dos alfinetes.

Nada disto.
O (lidbo apparecerá de espetoquen-

te, com cara de dragão do Aveino,
dizendo no passeio::

O DIABO

O DIABO

Tu tens os teos próiòcollos
TuhS cl»iOi»riHS |rgm»s.
Processos*' a tu acoilo
E < utras eousss que laes.
K com niysterios da lei
Fales coutas que bem sei.
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A mim, á ri.im,.inorchiLtlé
I),) noite e bello o luar,
Deixae os pó-í e as filas
Ob! que carinhas bonitas
Sò tenho para levar!

Dizei adeos o riddde
E aos mares verde* do sul-^
Senhora* da Trindade
«O' yess», J* hu Buli !

A barca é cheia do flores
Nas flores tem maimequeres;
Tem perfumes, tem amores-*
E coceira da** mullieres !

Todos ficarão espantatios,emquanto
Beisebut, acalmará n turba de «en-
carloladoo) e «florebundos arrasta-
pés» daCaij, continuando a fallar :

Vamos senhores, vamos
A1 barca que dá prazer —
A' mim o padre e o escrivão,
alfaiates vinàe ver ?!
Como fiuclua a bandeira
De retalhos de ladroeira !

O-PaDRK
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Vamos lá p'ra serenata
A barra, á barca, senhores !
Vinde ier \ or tivtie as flores
Que me go luar de prata.

.4' mim, a mim, morenitas,
Da nosteé bello o Io -r !
Deix»e vs jós e a* fnas=
Oh ! que ca-inhas bonitas
Só lenho para levar!

A\acn rapazeada
Ol>! donos oe botequins —
Cabociíis de «Ia coligada»
Dos lustro sos bimrgums',
Haja, haja bficcanal
Malanges de Vortugal !;
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Desde que va no-j morrer ofio preci-
mo» mais comer.
O suicídio é tolice; porque inorrer

ag ora ou mais .tarde nho vae »o caso.
E até é melhor morrermos juntos,

em gn^a pândega, indo as camba
lho as para o banquete don \crmesque
des» vez indigestiiâo e lambem leva

rao o diabo< pois nem meioio boticas
netUa «pílulas» teremos mais!

O bonds-de Porangabí nao
rao ao Bem-fica, ficam no J,Bem fica' *
da ponte de páo.

Os Puxados á porcos e arrostados
por cocbtiros que zurram alegremente,

Protesto. Nüo te conheço
Faç •texruz, aborreço.

^i ¦¦ - -

o di.vno

ch'ga-

ain ilo tempofC» [j tilibis
O* «orate»» e «m c<»doriò<,
Camid. mus e bib mus
Das despensas e casurios.
Já níò se usa m ahbados -~
Nem v garios de comadres.
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Ora essa. Que 
"-gracejo V

O que tu queres de mim ?
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SAUDADE

EurvQuho pedir àa águas
AUviu p'ra minhas dores,
N.ucittacle meos»mort5d
Drf muijins terra Uithl.
iielt-in.br«r e-sas c-tbHUiis,
tío&re ^?*»eti u ôtují de areia
Oíuití ee c.f e u.» sereia
Que ao murj^luiro ív fatalc

Fhllar da?? ujMU'bã^:.da serra
U í» s t vi r vi e s p i-1 o « o u t e i roí ,
DrtS praias w dos coqueiros
Dvjo prado?* do li oral, p __
¦E da-s ca n ti le o asT mei eras

O' • ¦

D já índitusoi? amores ,
ü.hs filhas dos pecadores ,
Das plag-as do are»I.

As s goas cami o h» m sem pro 
r-

De.-ceudo com ligeireza
Vou ped r â correutrz4
Qu-á -leve a pátria uma flor

!"-E lá (jsiHudo a tarde fiuda
1 Ha dd vir du mar um barco
j Trazendo a rosa do charco
i LembrancHS d*um louco amor.
i 

*
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Que .sonho. Esta phantasia
I Nunca tive em minha terra,
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Quando nos ombros da serra
Occultava-se o luar.
E brandamente faliavas
Nesse queixume amoroso
Como o queixume saudoso
Do velho e cioso mar.

Eu venho pedir às aves
Que voam pelas campinas,
Suas azas pequeuinas,
Prra transportar minha dôr.
E là, quando a tarde finda,
Hadè vir sobre a jangada,
Na branca vela agarrada,
Lembrança de uoaso amor.

íífc'7/. ; *-¦'." v7,7,"7'

- •7'7,7^.

Mauàos, 10-7-94.

A MENINA DJ VALLE DE KOSAS

PltlMEIRÀ. PABTE

O caminho do crime

Um* carruagem parou na porta da
casa de Helena, a rua ALtin.

Saltou delia ligeiramente Elvira1,
<juinard> mulher de nosso heró-3. e,~ "Era 

uma elegante senhora de seus
vinte e|dous annos, muito branca,

custume de viagem. Vi-
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vestida em
nha rôi y:

Helena recebeu-a nos braços.
•*-Vlestes tò?
Só Fxtava auciosa.

VifirTeio V
¦ —Não. .'

Nem: eu.
F foram caminhando.
Leu o meu telegrainina ?
.Sim ; mas nao escrevestes.
Tive receios. Foi melhor vu vires.

'Como estão todos? .
(Joiuoeu* agoniados !
Ca>a de jantar de tecto, elevado,

guaruecida de «gobeliut» com um
«buffet» esplendido alegrada com loi-
cas b mta* e esplendidas 'b&ixella*.

Alá, cahiram nos «fauteuils»
O marido de Helena, era ura in-

glez ríCo que viajhVa pela Uhiua.
Fra lord Suk. o maior deafastio que
soltava a 'lira-Bretanha.'

Helena gritou p^r F»uy :
Serve-nos o almoço !
Fl vira recusava. A cunhada insis-

tia. Que nâo fos>e tola ! Deixasse lá
daquillo. Ch homens eram umas ser-
pentes e mesmo era precijo força por-
que parecia lhe que iam luctar.

Flvira contentpu-se com uma
perna de cotovia e comeu raorang/S
diatraliidameute.

Houve algum silencio.
— Por fitn, ualitavain s>e. •
Mrae. títock. iuierrompeu o para

diz>r :
tf* simples o que vamos fazer.
—«0(1 mo asMin ?
Pediremos auxilio a policia.
Achas que devemos t^zer ?
Irrtnectidamente talvez.
Uso nunca. Tiniu o muito receio de

cqusas de prlicia.
Comtudt ;«eiá bom darmos uma

vo.lta pel: .dade.
òetn i' jgar a uiuguem /
£iin.
F' o .tirao meio de eucontral^o.
Ora, ora ; mas minha pobre amiga

tu uão sabes o qu* e Paria.
iofelizmeiitcí ;
felizmente I

Mns o que ae conclun diato ?
Que tó um ca»o muito extraordi-

nano, verdadeiro phtíUoineuo, obn-
gou o a interromper o
lao bem adüptüia.

P
n bali os
cio.

Não tem !
Oorn quem entretia, elle relaçõi^*»

eoiumerCiaei ?
Com ;Dd.ppíít,-,'*estôfttdor e Stam^ore

capitalistâ(e uegocuutc de ouro a rua
$fi Ho no ré?. | >

Ue o o io ?!..
bim 1
Heleua ^z se branca. Lembrou-se,

LAPiS TRAVESSO
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legunen quu
'tuitíeraos de outra forma. Suppo-

uma giaade fuiçt de uega

>\q uma conda ; mesmo porque n um
movimento, a vaidade attrahiu a pa-
1-fi'um graude espelho. Lembrado do
amor.

—Que tens ?
Nada escuta. Acho bom irmos a

policia.' —Que idéas tens tu.
N ao se i, in a * a v i -«m j u o sq U - Kr a u -

cisco vem avisar um que oc-jupó es-
tá na porta. m ;¦

(Continui)

y NGBOS-A^ENTO

Tivemos occasião de ver com os
olhos que a terra fria ha de comer
quando for tempo, o perfil da lrace-
raa, no Club do mesmo nome, pinta-
da e offertc.ida pelo José lreueo, nos-
bO iciro e !«ympathico couterraneo.

listávamos trajados de rigorosa
toillcte,todos impregnados de haubi-
gant, bem cem Ueos e cora as almas,

' r na butoeira e ate meio optimis-

Mas .. apesar de todos os pezares
pesarosos, uâo úvemos a mais agra-
davel untjrec>sào, não podemos cou-
seguir o mais poético iòylio, não po-
demos concordar como pintor sobre
a verdadeira interpretação da lrace-
ma, a encarunçâo mais palpitante
da doçura, da simplicidade e do
amor.

A Iracema deve ser mais bonita !
Aquella tem a protuberancia aos

seios rauito chic, jueate pouíp esta-
mos de acordo, afinados no mesmo
diapasão, mesmo sobre o goste da
loiltete poética e selvagem e a pose

LE LA.)

0 agente João CrispiuUuo — f*-
râ leilão amanhã a meia noite, do
material e moveis pertencentes ao ti-
nado e di^fallecido difanto «Joruai.
da Tarde», para o qua se convida'
meia cidade.

chie que o iaspirado pintor deo lhe
para agrado dos clubmans e regalo
de nossa viata gÔ!'da.

Nada bôü a expressão do rosto, este
espelho do coração que está longe do
ideal de José da Alencar e do nosso
também.

6i passássemos por junto de uma
Iracema d aquellaa teríamos o gosto
de diZir :

Morena tu gost.is de mira Qual
Ella itspouderia logo corao os zu-

lllí.
Go^»to de ti, mas ò para te devorarl
Ao paaso que a verdadeira não ò

as>wn.
Rjífpoude n )s por metaphoras, dà«

noa curabictití de muricys e pencas de
b.»uaua'&, taílaudo semore nesta lin«
guágtíuí oriental peculiar â fortense
da geaima; mas por meio de uma
meiaptiora incendiaria, fazendo có-
vinha nu canto da barba, onde ani-
nha te o desejo a pen ti vo,quente cheio
de pi uridos a muitas coisas mais...

•Nao e
Ora tié l .-

Bl.\ck.
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